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PORQUE RAZÃO O GOLFO DA GUINÉ É  

INTERNACIONALMENTE IMPORTANTE 

FONTE: “Maritime  Security in the Gulf of Guinea “ Chatham House, March 2013”  
 



PORQUE RAZÃO O GOLFO DA GUINÉ É  

INTERNACIONALMENTE IMPORTANTE 

  O AUMENTO DA  PIRATARIA  NO GOLFO  DA 

GUINÉ CONSTITUI UM RISCO GRAVE PARA : 

 

 EUROPA – 13% DAS IMPORTAÇÕES DE 

PETRÓLEO  e 6% DO GÁS IMPORTADAO TEM 

ORIGEM E TRANSITA  PELO  GOLFO  DA 

GUINÉ   

 EUA     IMPORTAM 16% DO PETROLEO  DO 

GOLFO DA GUINÉ  E CHEGARA M  A 

ENCARAR  A  HIPÓTESE DE  ATINGIR OS 

25% NOS PRÓXIMOS  DEZ ANO S –ANTES DA 

MUDANÇA  TRAZIDA PELA  PRODUÇÃO DE SHALE GAS E 

TIGHT OIL  



PORQUE RAZÃO O GOLFO DA GUINÉ É  

INTERNACIONALMENTE IMPORTANTE 
 

 “ On a macro level, the US is expected to 

achieve energy self-sufficiency in the next two 

decades and become a net exporter of energy. 

However, the growth in Africa’s oil and gas 

sector is expected to continue given the 

growing energy needs of the Asian and 

European markets. 

 



QUE DESAFIOS ENFRENTA O GOLFO DA GUINÉ? 
 

FONTE: “Maritime  Security in the Gulf of Guinea “ Chatham House, March 2013”  



1. 

QUATRO PROVINCIAS 

ENERGÉTICAS NA COSTA 
OCIDENTAL DE AFRICA  



QUATROPROVINCIAS 

 ENERGÉTICAS NA  

AFRICA  OCIDENTAL 

 

FONTE:USGS,2010 

 

•Senegal  Province 

•Gulf of Guinea 

Province;  

•Niger Delta 

Province 

•Kwanza - Namibe 

Province 

Quatro provÍncias 

energéticas com 

desigual potencial 

(reservas provadas) 

Seguidamente 

apresentadas por 

ordem decrescente 

de potencial 



Niger Delta Province 

     Niger Delta (Agbada Reservoirs and Akata 
Reservoirs)  

 

The mean volumes are estimated at: 
 

 (1)15,534 million barrels of oil (MMBO)  

 (2)58,221 billion cubic feet of gas (BCFG),   

 (3)6,326 million barrels of natural gas 
liquids (MMBNGL) 

  



Kwanza - Namibe Province 
 

Kwanza-Namibe  . 
 
The mean volumes are estimated at  

  

(1) 49,736 million barrels of oil MMBO    

(2) 75, 8790 billion cubic feet of gas 
BCF NG 

(3) 2,877 million barrels of natural gas 
liquids (MMBNGL) .  



Gulf of Guinea Province;  

   

Gulf of Guinea Province 
 
The mean volumes are estimated at:  

 
  (1) 15,534 million barrels of oil (MMBO) 

 (2) 58,221 billion cubic feet of gas (BCFG) 

 (3)  6,326 million barrels of natural gas 
liquids (MMBNGL) 
 
 



Senegal  Province 

Coastal Plain and Offshore AU in the 
Senegal Province  

 

The mean volumes are estimated at:  

 

(1) 2,350 million barrels of oil (MMBO) 

(2)18,706 billion cubic feet of gas (BCFG), 

(3) 567 million barrels of natural gas 
liquids (MMBNGL) 



Perspetivas 

“The West African region is changing 
and developing fast as the discovery of 
hydrocarbons in the traditionally 
under-explored western African 
nations such as Gambia, Ghana, 
Senegal and Liberia are set to 
fundamentally change the economy of 
this region over the next decade.” 

 

In the west Africa provinces most of the oil 
and gas potential remains in the offshore 
waters.” 

 



ANEXO 1-  INFORMAÇÃO SOBRE AS QUATRO 

PROVINCIAS E SUAS SUB- AREAS 

FONTE:USGS 2010 



2. 

O GOLFO DA GUINÉ E A ENERGIA-

ESTADOS E COMPANHIAS –  



GOLFO DA GUINÉ:  NIGERIA VERSUS ANGOLA 

“Dominated by one of the “old 

lions” (Nigeria) and one of the 

“new lions” (Angola), West 

African activity has taken off 

in the lastd ecade, driven 

particularly by advances in 

offshore/deepwater 

technology.  

Angola became the newest 

member of the OPEC 

cartel in January 2007, and 

has become one of Africa’s 

leading producers, 

threatening to overtake the 

long-time leading 

producer,Nigeria.”  



 O  papel crescente dos jazigos no deep e 
ultra deep offshore tornam o Golfo da 
Guiné numa macro região com forte 
presença das Interntional Oil Companies 
(IOC) com maior capacidade tecnológica. 

Destacam-se:  

 
Empresas dos EUA e Reino Unido – Exxon 

Mobil, Chevron, Marathon Oil , Hess e BP 

Outras empresas europeias – Royal Dutch 
Shell, Total e ENI  



COMPANHIAS INTERNACIONAIS DE PETRÓLEO NO 

GOLFO DA GUINÉ (EXEMPLOS) 

LEGENDA 

1ªLiga  

 

2ªLiga 

 

3ªLiga 

NIGÉRIA 

ANGOLA 

GUINÉ 

EQUATORIAL 

GABÃO 

CONGO 
(b) 

GHANA 

CHEVRON 

EXXON  

MOBIL  

BP 

TOTAL 

ENI 

STATOIL 

HESS 

MARATHON 
REPSOL 

SHELL 



 

 

  

 

AMOSTRA DE 

EMPRESAS 

INTERNACIONAIS 

INCLUIDAS NAS 50 

MAIORES DO 

MUNDO, EM TERMOS 

DE RESERVAS DE 

PETRÓLEO, 

 

CUJA EVENTUAL 

PRESENÇA NA 

EXPLORAÇÃO& 

PRODUÇÃO (E&P) N 

GOLFO DA GUINÉ E 

NO ESPAÇO  

LUSÓFONO FOI 

INVESTIGADA  

PARA ELABORAÇÃO 

DAS 

FIGURAS 

 

 

ANEXO 2. 



3. 

O GOLFO DA GUINÉ NO CONTEXTO 

DA PIRATARIA INTERNACIONAL  



OS TRES FOCOS PRINCIPAIS DE 

PIRATARIA MARÍTIMA NO MUNDO  

FONTE:UNOSAT Global Report on Maritiem Piracy, 2014 



AS PRINCIPAIS ROTAS MUNDIAIS DE 

TRANSPORTE MARÍTIMO E OS CHOKE 

POINTS –LOCALIZANDO A PIRATARIA 

NA ASIA DO SUESTE E NO INDICO 

 
 

FONTE:UNOSAT Global Report on Maritime Piracy, 2014 
 



PIRATARIA  MARÍTIMA 

NA PROXIMIDADE DE  

CHOKE POINTS  

FUNDAMENTAIS 

FONTE:UNOSAT  

Global Report on Maritime 

 Piracy, 2014 
 



PIRATARIA NO GOLFO DA GUINÉ E NO 

RESTO DO ATLÂNTICO SUL 

FONTE:UNOSAT Global Report on Maritime Piracy, 2014 
 



FONTE:UNOSAT –Global  Report on Maritime 

Piracy : a  Geospatial Analysis 1995-2013 

NIGÉRIA - DA PILHAGEM  

DE PETRÓLEO  EM TERRA 

 PARA A PIRATARIA NO  

GOLFO DA GUINÉ 

PIRATARIA   

MARÍTIMA NO  

GOLFO DA 
GUINÉ 



NIGERIA – A REBELIÃO DO 

DELTA DO NIGER  

 DE 2006 A 2010 O MOVIMENTO DE 
EMANCIPAÇÃO DO DELTA DO NIGER 
(MEND) E ORGANIZAÇÕES  
ASSOCIADAS LEVARAM A CABO UMA 
SUCESSÃO DE ATAQUES A PIPELINES, 
ESTAÇÕES DE BOMBAGEM, TERMINAIS 
PORTUÁRIOS E  PLATAFORMAS 
OFFSHORE PERTENCENTES  A  
COMPANHIAS INTERNACIONAIS - COMO   
AS SHELL,  CHEVRON E ENI    



NIGERIA – A REBELIÃO DO 

DELTA DO NIGER  

 AO MESMO TEMPO QUE SE 
CONSOLIDAVA UMA INFRA ESTRUTURA 
CLANDESTINA DE ROUBO DE 
PETRÓLEO  A PARTIR DA REDE DE 
PIPELINES DO DELTA DO NIGER, DE 
CENTENAS DE INSTALAÇÕES 
PRIMITIVAS DE REFINAÇÃO DO 
PETRÓLEO E EMBARCAÇÕES DE 
DIVERSIOS TIPOS PARA COLOCAR 
ESSES PETRÓLEO E REFINADOS AO 
LARGO, EM NAVIOS  



NIGERIA – A REBELIÃO DO 

DELTA DO NIGER  
 EM 2009 E 2010 O GOVERNO FEDERAL DA 

NIGÉRIA ENCETOU NEGOCIAÇÕES COMO 

MEND APÓS ESTE PROPOR UM CESSAR 

FOGO E CHEGOU A UM ACORDO PELO  

QUAL FOI LIBERTADO O LÍDER DO MEND , 

AMNISTIADOS MILITANTES  QUE 

ENTREGASSEM AS ARMAS E PROMETIDO 

UMA DEVOLUÇÃO À REGIÃO DO DELTA 

DO NÍGER DE RECEITAS DO SETOR 

PETROLÍFERO COLETADAS PELO ESTADO 

Por memória: Em 2009 e 2010 inicia-se no 

nordeste da Nigéria a rebelião do  BOKO 

HARAM 



DO FIM DA 

 REBELIÃO  

DO DELTA  DO NIGER 

 AO SURTO  

 DE CRIMINALIDADE 

 ORGANIZADA  E  

PIRATARIA 

 MARÍTIMA 

FONTE.”Maritime  Security in the Gulf of Guinea “ Chatham House  March 2013 



PIRATARIA NO 

GOLFO DA GUINÉ -    

DA  PROXIMIDADE  

COSTEIRA PARA O  

OFFSHORE 

FONTE:UNOSAT – 

Global  Report on Maritime 

 Piracy : a  Geospatial 

 Analysis 1995-2013 
 



NIGÉRIA  -  
A  DIMENSÃO 

 DO ROUBO DE  

PETRÓLEO  (I)  

FONTE:UNOSAT – 

Global  Report on  

Maritime Piracy : a   

Geospatial Analysis 

 1995-2013 



NIGÉRIA  -  

A  DIMENSÃO 

 DO ROUBO  

DE  

PETRÓLEO  (II)  

FONTE:UNOSAT – 

Global  Report on  

Maritime Piracy : a   

Geospatial Analysis 

 1995-2013 



 

O RECRUDESCER  DAS   TENSÕES POLÍTICAS 

ENTRE O NORTE MUÇULMANO DA NIGÉRIA E O 

SUL PODEM TORNAR MAIS FRACA A 

CAPACIDADE  FUTURA  DAS AUTORIDADES 

FEDERAIS  INTERVIREM DECISIVAMENTE  NO 

COMBATE À PIRATARIA  

 

As eleições presidenciais de 2011 

Sul 

Norte 



4. 

O ESPAÇO LUSOFONO  FATOR DE 

SEGURANÇA ENERGÉTICA,  DO 

ATLÂNTICO SUL AO ÍNDICO 
- 



 O ESPAÇO LUSÓFONO, EM CONTRASTE 
COM AS   ORGANIZAÇÕES  DE 
INTEGRAÇÃO REGIONAL NÃO É UM 
ESPAÇO  CONTINENTAL DETERMINADO 
PELA PROXIMIDADE  GEOGRÁFICA  

 

 È UM ESPAÇO OCEANICO,  
ORGANIZADO POR SOLIDARIEDAES  E 
PREEFERÊNCIAS PARTILHADAS  QUE 
SÓ SE AFIRMARÁ NO CONTEXTO DA 
GLOBALIZAÇÃO 



A ENERGIA É  O CAMPO EM QUE O 

ESPAÇO LUSÓFONO TEM SURGIDO 

COMO ESPAÇO CADA VEZ MAIS 

RELEVANTE EM TERMOS 

GEOECONÓMICOS MUNDIAIS , 

ANTES DEMAIS NO ATLÂNTICO SUL 

–ESPAÇO MAIS VASTO QUE O 

GOLFO DA GUINÉ  - E NO ÍNDICO 



BRASIL  
 COM A DESCOBERTA  DO CAMPO 

TUPI, O PRIMEIRO NO PRÉ SAL 

,ABRIRAM-SE PERSPETIVAS 

TOTALEMNTE DIFERENTES, QUE 

APONTAM PARA O BRASIL SE 

TORNAR NUM ATOR DE PRIMEIRO 

PLANO NO MERCADO ENERGÉTICO.  

 

AS DESCOBERTAS NO 

OFFSHORE ULTRA PROFUNDO 

EM CAMPOS DA BACIAS DO 

ESPIRITO SANTOS, CAMPOS E 

SANTOS TÊM -SE 

MULTIPLICADO 

 

A SUA EXPLORAÇÃO LEVANTA  

DIFICULDADES TECNOLÓGICAS 

, EXIGE OS GIGANTESCOS 

INVESTIMENTOS  E A 

MANUTENÇÃO DE UM PATAMAR 

ELEVADO DE PREÇOS NO 

MERCADO 

 



BRASIL  
A MAIOR PARTE DA PRODIUÇÃO 

DE PETRÓLEO DO BRASIL 

LOCALIZA-SE NOS ESTADOS DO 

SUDESTE  DO PAIS, 

NOMEADAMENTE  

NOS ESTADOS DO RIO DE 

JANEIRO  E ESPIRITO SANTO,  

SENDO 90% DO PETRÓLEO 

EXTRAÍDO NO OFFSHORE E  A 

GRANDE PROFUNDIDADE 

 

CINCO CAMPOS NA BACIA DE 

CAMPOS( MARLIM, MARLIM SUL, 

MARLIM LESTE, RONCADOR E 

BARRACUDA SÓ POR SI 

REPRESENTAM 50% DA 

PRODUÇÃO BRASILEIRA, SENDO 

TODOS ELES OPERADOS PELA 

COMPANHIA ESTATAL 

PETROBRAS QUE DETÉM  O 

CONTROLO  DIRETO SOBRE A 

MAIOR PARTE DA PRODUÇÃO E 

DA EXPLORAÇÃO EM CURSO 

 



Até 1997 a Petrobras era a única empresa que atuava  no 

upstream  petrolífero no Brasil , tendo a partir desse ano sido 

aberta a   possibilidade  de companhias internacionais 

competirem em leilões por concessões  de blocos para 

exploração. tendo-se realizado desde então 10 leilões. 

Companhias como as SHELL, CHEVRON, BG, REPSOL ,BP, 

STATOIL, ,GALP  ENERGIA, ANADARKO, EL PASO, a chinesa 

SINOPEC , a indiana ONGC  e a TNK-BO , quase sempre em 

consórcios ,  obtiveram  importantes concessões, tendo a 

maioria deles a PETROBRAS como um adas parceiras e a  

operadora. Um anova operadora brasileira surgiu entretanto: 

a  OMX pertencente a um dos maiores   grupos empresariais 

privados do Brasil  

Com as descobertas  do pré sal,o cálculo das reservas 

prováveis de muitos desses blocos  experimentou uma forte 

subida , pelo que o governo nos últimos oito anos não fez 

novos leilões e suspendeu contratos anteriormente 

celebrados (??) 

BRASIL  
 



PETROBRAS – CO-LIDERANÇA MUNDIAL NA E&P NO OFFSHORE.  

ASSENTE NUM CONTINUADO INVESTIMENTO  EM I&D, DE  QUE SE 

DESTACA  O SEU CENTRO DE  I&D NO RIO DE JANEIRO  ,O  CENPES  

Tornando-se num atrator para companhias internacionais localizarem –por 

exemplo no   Parque Tecnológico da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

- centros de I& em torno das tecnologias do deep offshore –como aconteceu 

com a Schlumberger - que foi pioneira -  BG Group, Halliburton, Baker 

Hughes, FMC Technologies , Tenaris Confab, General Electric  etc 



Recentemente foram feitas 

descobertas no pré sal , tal 

como havia acontecido anos 

antes no Brasil .Dados hoje 

disponíveis, obtidos na sua 

maioria por sísmica 3D, análise 

da geoquímica do petróleo 

existente e das rochas mãe, 

bem como da modelização 3D 

dos reservatórios revelam uma 

semelhança muito pronunciada 

entre as bacias petrolíferas da 

América do Sul e da Africa 

Ocidental no que respeita ás 

sequências de depósito de 

pre´sal . O que se poderá 

explicar pelo fato de ambas 

estas regiões terem estado na 

continuidade uma da outra ” 

antes da separação dos 

continentes há centenas de 

milhões de anos (vd Figura) 

 

ATLANTICO SUL-QUANDO ASDUAS MARGENS  
ESTAVAM JUNTAS ….  



ANGOLA 

ANGOLA É   ATUALMENTE O SEGUNDO 

MAIOR PRODUTOR DE PETRÓLEO EM 

AFRICA, TENDO ULTRAPASSADO A NIGÉRIA 

EM 2009 (DEVIDO AOS ATAQUES ÁS INFRA 

ESTRUTURAS  PETROLÍFERAS DO DELTA DO 

NIGER).O PETRÓLEO REPRESENTA 90% DAS 

EXPORTAÇÕES DE ANGOLA E CERCA DE 

80% DO SEU PIB 

 

A EMPRESAS ESTATAL SONANGOL 

PARTILHA COM DEZENAS DE EMPRESAS 

INTERNACIONAIS A EXPLORAÇÃO DE  

BLOCOS CONCESSIONADOS EM REGIME DE 

LEILÕES ??S() SENDO NO ENTANTO 

OPERADORA DE UM NÚMERO REDUZIDO 

DELES E TENDO-SE ASSOCIADO ÁS 

CHINESAS   CNPC E SINOPEC 

 

NO QUE RESPEITA AO GÁS NATURAL, A 

PRODUÇÃO ANGOLANA ESTÁ 

ESTRITAMENTE LIGADA À PRODUÇÃO DE 

PETRÓLEO, ESTANDO EM CURSO UMA  

INSTALAÇÃO DE LNG PARA EXPORTAÇÃO 

    



NÃO OBSTANTE AS LIMITAÇÕES 

IMPOSTAS PELO REGIME DE 

QUOTAS DA OPEP   - A QUE 

ADERIU - ANGOLA DEVERÁ 

AUMENTAR A SUA CAPACIDADE 

DE PRODUÇÃO DE PETRÓLEO NO 

CURTO PRAZO DEVIDO À 

ENTRADA  EM PRODUÇÃO DE 

NOVOS PROJETOS NO OFFSHORE 

ATÉ 2014. 

 

OBSERVANDO QUAIS OS 

OPERADORES DOS NOVOS 

PROJETOS DESTACAM-SE TENDO 

EM CONTA  A CAPACIDADE 

PREVISTA  DOS BLOCOS 

RESPETIVOS: 

 

BP (REINO UNIDO);  CHEVRON 

(EUA);  TOTAL (FRANÇA); EXXON  

MOBIL (EUA) 
 

ANGOLA 
 

LNG (Soyo)- 



ANGOLA 

LNG -SOYO 



Bacia  
Carbonífera 
 de Zambeze 

Cabora  
Bassa 

•Anadarko  
•ENI/Galp 

MOÇAMBIQUE 

•SASOL 
•Petronas 

Grandes Jazigos 
 Descobertos  

Grandes Descobertas recentes de  

gás natural, na bacia do Rovuma 

no Norte do País. Prospeção em 

curso no Centro. Exploração de 

gás natural em Pande,  para 

abastecimento da África do sul 

 

Inicio da exploração  da bacia 

carbonífera do Zambeze por parte 

de várias multinacionais mineiras 

–brasileira ,indianas  e anglo- 

australiana  - da que contém  as 

maiores reservas mundiais de 

carvão para coque .Mas exigindo a 

construção de centenas de Km de 

ferrovia para escoamento  do 

minério 

 
Produção hidroelétrica de grande volume 

em Cabora Bassa, em  parte para 

exportação para a África do Sul 

 



A ENERGIA NO ESPAÇO LUSÓFONO 

ATRAIU  DIVERSOS TIPOS DE 

EMPRESAS INTERNACIONAIS 

DEPETRÓELO E GÁS NATURAL 

 

 E TEM VINDO A SER PROCURADO 

PELA CHINA NO BRASIL, EM 

ANGOLA E EM MOÇAMBIQUE 



 

 

  

 
AMOSTRA DE 
EMPRESAS 
INTERNACIONAIS 
INCLUIDAS NAS 50 
MAIORES DO 
MUNDO, EM 
TERMOS DE 
RESERVAS DE 
PETRÓLEO,CUJA 
EVENTUAL 
PRESENÇA NA 
EXPLORAÇÃO& 
PRODUÇÃO (E&P) 
NO ESPAÇO 
LUSÓFOCNO FOI 
INVESTIGADA  
PARA 
ELABORAÇÃO DA 
FIGURA SEGUINTE 



TIMOR 

LESTE 

MOÇAMBIQUE 

GUINE 

EQUATORIAL 

STATOIL 

ENI 

CHEVRON 

ANADARKO 

CONOCO  

PHILIPS 

TOTAL 

BG BP 

SHELL  

EXXON  

MOBIL 

REPSOL 

 SONANGOL 

PETROBRAS 

 OMX 

GALP 

PARTEX 

ANGOLA 

BRASIL 

MARATHON 
BRASIL 

HESS 

PRINCIPAIS EMPRESAS INTERNACIONAIS COM  
ATIVIDADES DE E&P (PETRÓLEO E GÁS NATURAL)  
NO ESPAÇO LUSÓFONO 

LEGENDA 

1ªLiga  
 
2ªLiga 
 
3ªLiga 



EM CONCESSÕES PARA E&P NO ESPAÇO LUSÓFONO 
ESTÃO PRESENTES COMO OPERADORAS DE BLOCOS E 
MEMBROS DOS CONSÓRCIOS QUE OS EXPLORAM DAS 
MAIORES EMPRESAS INTERNACIONAIS DE PETRÓLEO  E 
GÁS NATURAL. Mas com uma distribuição geográfica 
muito diferenciada: 
 
Ao CENTRO  - ou seja presentes no BRASIL e em ANGOLA está a estatal 
norueguesa STATOIL,   a norte americana CHEVRON, a espanhola REPSOL  e a 
britânica BP 

 
A LESTE – incluindo ANGOLA,  MOÇAMBIQUE E TIMOR (mas também a   
GUINÉ EQUATORIAL- candidata a observadora na CPLP -  estão as norte 
americanas EXXON MOBIL, CHEVRON  HESS,ANADARKO, MARATHON,, a 
francesa  TOTAL, a italiana ENI, 

 
A    OESTE– só no BRASIL, estão a SHELL e a BG Group 
 
Em anos recentes duas das três maiores companhias energéticas chinesas 
fizeram uma entrada fulgurante no Brasil (incluindo em parceria com a 
REPSOL)  e em Angola (associadas à SONANGOL)  



O ESPAÇO LUSÓFONO – COMO 

PLATAFORMA DE AÇÃO 

 COORDENADA E ABERTA PARA A 

SEGURANÇA ENERGÉTICA  
 



 A SEGURANÇA  NO APROVEITAMENTO DO 

POTENCIAL ENERGÉTICO E  O COMBATE  A 

QUE  SEJA UTILIZADO COMO FONTE DE 

FINANCIAMENTO  PARA  CRIMINALIDADE 

ORGANIZAD A  É UM OBJETIVO QUE 

INTERESSARÁ  OS ESTADOS  QUE 

INTEGRAM O ESPÇAO LUSÓFONO 

 



MAS PARA TAL DEVERÃO  

COLABORAR COM - E MOBILIZAR  -

ESTADOS EXTERIORES À 

MACROREGIÃO E ORGANIZAÇÕES 

REGIONAIS  INTERNACIONAIS COM 

CAPACIDADE DE INTERVENÇÃO 

 

   

 



UM EXEMPLO: 

British Overseas Territories  in South Atlantic 

Ascension 

Tristan da Cunha 

Falkland South  Georgia & S. Sandwich  



SÃO TOMÉ EPRINCIPE -UMA POSIÇÃO  

GEOGRÁFICA INVEJÁVEL  PARA A    

SEGURANÇA ENERGÉTICA DO 

 GOLFO DA GUINÉ ? 



 

 

 

fim da apresentação 


